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StRRfri GANHO
$3** Um prêmio foi promettido,
Mas alguém ficou logrado,
Na questão que ventilou-se ;
Entre o solteiro e cazado.

•

'. .f'#u

Dà-se uma gaita muito enfeiladinha a quem descubrir,
por meio de glozas,' spb)% este motte, a melgueira da questão
a Prêmio: nós aceitamos tudo, e publicaremos o que Vesti-
ver capaz disso, a ver quem ganha.

Nao faltará quem goste de tocar gaita, agora que esta*
mos perto dos Ramos, por isso já estou vendo quj? todos os
poetas se hão-de influir. x

Depois verei algum outro pretexto para lhes dar de
lucro uma matraca.
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AO BÈIíLO SEXO
*

Á vós,minhas patrícias, a vós tão modestas, tão meigas, tão ho-
nestas, tão obedientes? ao dever, ^Jiomem hoje se dirige, já que
fugio da arena,onde se tinha collocadocomo mantenedor do campo,
a nova Marfiza, ou parsi melhor dífer o novo Martan ou Pinabel
leminil. ¦---•¦ -ms,

Não quero, que por mais tempo!deffceis de conhecer-me, como
Deos me fez, eme conheçaes esboçado com as negras tintas,com que
um adversário desleal procurou rcf|dHPr~me* ^ou h°mt!m è ver-
dade, mas por isso n^mo que sou homm, sou e tenho sido o sacrifi-
cador mais tenaz em vossos altares, dor mais constante de
vossos templos, e serei sempre clarim ^jfceansavel a publicar vosso
mérito, a pedir o melhoramento <|e v.#a«jteja,d,iça.p.... mas em termos
hábeis.... em certos limiteSíf para quê hão ffl^St^onfuzão de deveres
e de obrigações; ¦.>'-¦¦¦ ;.* - < , áâjáà\ f§ , 

''¦

Deixai gritar muito embora, esse^-m^M^leminís, que presu-
,.',.' Cal -- *'¦'•¦¦ "

mindo muito de si, porque tem lido um óu outro autor, e porque se
julgão mais illustrados do eme $* outros,,|ffijfcerem-se fazer cabeças de
motim, lançando a discórdia na sociedade ê nas famílias, e julgan-
do-se* assaz hábeis para reformadores..J#é talvez uma doença! e
dèveis ter compaixãod'elles! Coitados b abraçãoa nuvem por Juno.

Aquelles que tem:a esperança d ever»vos emancipadas, que crê m
na possibilidade deste estado para o> vosso sexo, por certo que'-^Éi^à-^^^éNP^iáâtA^1 fique com potica leitura se tem contentado,
jfterq ue se tornasseniia. ti;a b.$d]m,}4etJ;§|\ aja Í£ ajgum a co n'za, e d ige •
rissem essas leiteras*^%as^deasjgkrnecidas pelo estudo de vossa
organisaeão, hábitos, tendências, e paixões, certamente que aberra-
riâo dé semelhante propósito; Corno podo ser emancipada a mulher,
se ella é destinada a importante funççáo da maternidade,que tem de
occupar-lhe a metade «enão tòdá a existência??

Depois para queí|*m sexo hade querer invadir os attributos do
outro sexo ?! Por ventura Deos não marcou a qualquer d'ellessua
orbita ? Nem se diga que são inimigos do sexo feminino, aquelles
que tem estajjngoagem, que são materialistas, que desconhecem as
vistas de Deos, porque esses são os verdadeiros amigos do sexo femi-
nino, os verdadeiros conhecedoresde seos interesses, e aquelles que
querem prohibir uma conflagração entre os dois sexos, conflagração
qtoe não deixará de sw contra os interesses, e bem estar do femi-
nino* Mas deixemos divagavõe% não inerèçamos a èensurá que íize-
tnosa outrecn, proveiuosTalguma couza. ' *'. .

Dizem, que Deos fizera u mulher igual ao homem. Não ar^u-
méntemos «om a organisaçào d'ellas, nem com seos instinctos, va-
mos á fonte da verdade. 3 *
b Em Gênesis Je-se,qoe Deos dicera a mulher por haver commet-
tido ao homem a infringir as leis divinas: " Eras companheira dõ
homem, agora serás dependente não só da vontade de teo espozo. como



de suas paixões c caprichos. Elle terá sobre ti a superioridade natu-
ral de seo sexo, e um continuo domínio. ' í-

Quem ouzará dizer agora, que Deos tez a mulher igual ao
homem ?! %

Vejamos agora o que nos di« uma mulher iltustrada, como
muitos homens nâo forâo, e nem mulher alguma será talvez mais:
é a Baroneza de Stael: A natureza (ouvirão?) e a sociedade desher^
darão a metade da espécie hurn0a;fbrça^ animo, gênio, e iudepen-
dencia, (que me dizem a tíí^^mBh^peréenee aos homens ôçc, e mais
adiante. O amor é a única paixão da mulher. >

Vejamos agora o que nos diz Rousseau,pela boca de uma mulher
iIlustrada,/ Julia : Uma mm^Aferfeita-e úm*Jtf>mem perfeito devem
ser lão diffaventes. ^ «//«% imitações
de sexo são o cumulada loucura, fazemJrir o salto, eaffugentão os
amores. Emfim eniendo, que,amenos que senãotenha 5 e meio pésés alio, uma voz âerbtiijm^e¦¦:.^0ha no queixo, mm se deve perlender a
ser homem. Tornem 14 os^maneipistas para seu tabaco.

Ouçamos, ©^ Visconde- Segur : O fim de minha tybra: éprpvar queos dois sexos são iguaesify:a,: entretanto no mesmo parrapho. diz :
Que, fazeudo excepçàQ dpigçak) diiipvençãQ, suai qualidades intefa
lectuaes smo iguaes ás ríos^>. ; . .

E' uma razão contra producente; não pôde haver igualdade em
boa lógica, onde sobeja de uma parte e faltada outra, ;

Mais poderíamos citai:» vos em. abono, de meo pensamento, senão
receiasse tornar-me enfaduilio. -, , f , .,,,.> , , . , •..,..

BüsquemOs agora'com o raciocinto,*cori*alguma couza de nossa
caza fazer mais Vajftosos os pensaíes^doa aucèores?mcbiia. Argumen-
temos por analogia com as outras especiesdeanimaes.» ,x.7:.v •_:•>"*

Em que espécies, tão inuineras,tão iminensas s'enconlra a igual-
dade entre os sexos ? Por ventura belleza, força^ animo, e mesmo
intelligencia nao se reúnem sobre o sexo masculino ?! Porque faria,
a natureza excepção nesta regra geral para espécie humana?! Acazo
nao são os sexos femininos destinados a nreoiua funeção^ á, inater-
nidade l

Dir-no-heis, que na espécie humana ha uma excepção à regrai
geral, que é a belleza ser a herança do sexo feminino, em quanto que
nas outras espécies, ella cabe ao masculino.

Assim é : mas não sabeis a cauza d'isso ? E', porque Deos não
quiz, que a approximaçâo dos sexos fosse um acto puramente mate-
rial; quias que houvesse affecto, amor nesse eonjugio, para que a mu-
Ifter podesse adoçar as paixões do homem.

Houve pois um inotkv.o para essa exGepção : mas havel-o^hia para
fazer a mulher igual ao homem nas outras qualidades ? Creio que
não. •'<«,»',

Fiquemos por hoje aqui. Firme eomo estou no propósito de
destruir todas essas idéiassediciosas, que vos querem incutir, volta,.*
sei ainda ao mesmo assunipto no prosiinp numero do mágico.



Pesso^vos,que nao vos assusteis com algumas proposições minhas,

deixai-me desenvolver meo pensamento,e vereis, que sou vosso am.go,

que fàllo só a favor de vossos interesses^ que não tenho outra couza

*>m vista, oue vosso bem. ,% 
íceito qualquer adversário, mesmo annonjmo; porque entendo,

combatter idéias, enáo pessoas: e serão tractados por m,m sempre

cornai consideração Am# sua «goagemse me hzer credora.

A Sra? D. Lniza ,E. corresponjente dseta íolha terá resposta

quando contestar miife idéias, por emquanto so lhe direi, que nao

me cabe sua censura. vosso Admirador
O Homem.

NOVO CHEIRO.

Se-undo acaba de me dizer certo amigo, que talvez pela experh

eric» do nariz se certificasse do facto, o cazo é que elle tem alguma

couza de verdadeiro. Isto não admira; porquo quem quizer se cer-

tificar que chegue até1 là.Sentimos que não possamos chegar a todos
com este artigo, porque realmente queria me d*seuganar e desen-
sanar aos outros. „. .

O que vou contar nãdé causar repugnância, mas quem reflectir
sobre o quadro desta terra suas couzas hade ver que a natureza
foi bem clara comnosco. Poralgum motivo veio aqui nascer o porco
i a preguiça, e entretanto não se diga que não temos çouzas boas....

O facto é este:— Uni nosso amigo por consentimento do comniaii-
dânte da guarda da Cadea aproximou-se ás grades das janellas do
andar terreo,e por desgraça suadeo çom os olhos e nariz em um*--Salty
inhabitada: e cheia dâáímais nqjentas immundicies, E4 de cauzar
vômitos! Segundo disse, o referido commandante, é que os prezos de
cima íazem pelos rombos das taboas do soalho o sço despejo para
baixo, e ahi fica, talvez para plantar cebola!

A razão porque perdemos a nobreza e exçellencia de nossos cos-
tumes,é por ènvolvel-oscoma mais noje-nta e eseçranda porcaria; é
por ver andar ao lado do desenvolvimento e progressso de uns, o
deleixo e preguiça de outros: c ainda mais porque rojando com a vir-
tude está o vicio, e a falta de dignidade de muita gente,

E não se diga, que nomeio mesmo de tudo isto, que causa um des-
gosto particular a quem deseja ver tudo bom, ou ao menos da melhor
forma, não se diga que não ha boas intenções e melhores desejos,
assim a especulação e o poder dos maus não matasse de continuo as,
boas disposições de alguns.

Entretanto o nosso maior desejo é que alguém trate de acabar
çom tanta forçaria. 

'.
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UM HOMEM EM VPUROS.

Maldita seja a hora em que eu vim a este mundo! -Dizia isto

certo sujeito qué è bem conhecido do publ.co. O se<^^^
«ancas è que o punia era semelhante .perto. n. T"*^J™g
sabia onde havia de buscar; porque nem emnregn Ai aba, («*|£
outro meio devida que lhe proporcionasse dinheiro^ «'^ 

àr
devia o aluguel da caza, ao á«te, ao sapateiro, a lavadeira ao ar-

maZem de Lntiraentos; nté a ura. fabrica ^ charutos efinalraene
a grande numero de seos conhecidos a quem tenha pedido dinheuo
emprestado por algumas vezes» ,.no , ,

Um dia chegou em que teve de desvendar os seos e os olhos do*

outros, poiscahirão quazi todos a um tempo pouco mais ou menos.

LoL pel. .nanÜs o sapateiro foi o primeiro que o v.s.tou e

teve em resposta, «• que estava esperando uma pessoa que lhe havia

de trazer d nheiro nesse mesmo dia, em fim que viesse a tarde. Dahi

. pouco »eio «senhorio, . este respondeo o .^^'«ÍPíSSo
encia, que acabava de dar ao seo sapateiro e alfaiate todo o d.nheno

que tinha! O senhorio nâo esteve pel. desculpa, ao qne tornou o su-

ieito; mandeá tarde. i -, , . .„rte _ _ t^fimJ 
Aconteceo porem, que succederao uns após outros e o homem

vio-se obrigado, vestir-se para salur, porem apenas .brio, n .po«te

avistou oçai^eíro do Armazém! Com esta aparição elle entrou e

feichouse precepitadamente! Teve o apuro de ficar todo o dia fe-

çhado e sem comer !.., Pobre coitado! — A. U —

Esle Soneto fbi arranjado pe>< umamante dengoso. um mez
depoirda^ Büicinea — lhe haver dado o cravo que e

o objecto deste improviso : pois ao abrir a carteira
onde o tinha guardado estava — oipdnm —

SONETO,
Colhido por Amor, mimoso cravo,

Pouco a pouco murçji.ou, perdco o odor;
Nasceste e para morrer, o' bella flor,
Como o meo coração p'ra ser escravo.

Prezo com brio sim, mas não ignavo,
Ora arrasta os grilhões de puro amor,
Com soberba altivez, e não com dôr,
Soffre meo coração seo jugo bravo.

E quando te contemplo, flor mimosa,
Sem vida e sem acção.., oh ! Natureza
Mesmo assim como és inda ès formoza !

Morda-se a inveja embora em fúria aceza,
Morreste por amor, o' flor saudosa,
Çpmo eu morro por ti bella thebíza. ^ _
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A PFNSATIVA.

No que pensas descontente,
Tristemente ?

Tu ès bella, és tão garboza
Gomo a rosa,

E's por todos desejada!
Queres pois a tua vida,
Passar triste e aborrecida,
Com tua alma magoada?

Mesmo aqui entre os primores,
Dessas flores,

Do botânico jardim
Queres assim

Entregar-te a sò tristeza.
Tu não vês todos folgando,
Eda virgem festejando,
O seo dia de grandeza?

Tu não ves a foraiusura
Dtfoaturíi.

Não ouves o mayioso» ,.:-...
Cant'amoroso,

Das aves. no seo triuar?
Tu náo sentes nestas saltas,,
Entre asrisonhas gallas>
Q Ptaser te convidar.?

Aqui onde estas Donzella*
Castas, bellas,

Mostrão doce singeleza,
E's a Princeza !

Aqui tens por simpathia
Quem muito e multo te adora,
Quem de joeUios te implora
Um sorriso de alegria.!

Sim, que venha um sorrizo dornnoso
Mais ainda teos lábio* doi-rar,
Que essa dura e acerba tristeza
Pode em breve, cruel, desbotar.
Tu que ès tão gentil, tão insonte,.
Donde nasce esse triste scismer ?
Tu niío podes d;'úm> mundo perverso
Nos enganos ainda cuidar!
Tu não deves da avara fortuna
Os terríveis, reveses sentir,
Nessa idade-, tão bella de ouro
Ninguém pensaj nem lembra o porvir,
Dizes pois que te-falta no, mundo
Que promove esse çteo. jpdecer,
Que te obriga a, fugir dos folguedos,
E. à sozinha conjugo gemer ?

d,. M..O.P.

CANTAROLA*

La foi a MatMielftar ; . *¦"";•""
Dando saltos de cabrita
Corrida quasi a bodoque
Levando o pai a reboque^
Nem ao menos perseguido
Por algum tyro perdido,,
Que lhe varasse o focinh»; ,
E lhe mudasse o caminho.,

Conta bem Manoet João
Conta bem que vinte são. (1;)*

Se o que dizem è verdade
O monstro d'atrocidade
È os outros seos agentes
Levarão terra nos dentes.
E forão com tal corrida,
Que não perderão a vida
Mas seo capricho venderão
Em ouro se converterão.

Vôa Mannel dos Rozas.
Que as agoas são bonançosas.

E.o bello valente Urqui^a^
Que de ouro ja tema divisa.,
De bom selvagem Unitário,,
Acabou o seu fadario:
1 Oribe e outros que taes,
Tambem se fizerãó leaes,
E a guerra quasi de entulho.
Co' uvictoria-sem barulho.

Quem poupou melhor a lã,
Eoi: essa gente allemã.

Vem chegandoa primavera
La vai Frutuoso Ri vera,
Pra Presidente de làt
E mais dinheiro' de cà
ítade comer o selvagem,.
Made fazer, estalagem
A 'custa cà das boioes
Que sabem fazer fardões,

Agora o'Montevidéo,
Rpzas canto no mundeo».

'(l')'Jstaè-— vinte são— cs annos que o Sr. Rosas governou>,
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MISCELLANEÀ-,
ft-f O tutu' da Mizericordia obriga os vivos .*** se safarem

para elle fazer cazas para os mortos, mas não põe os mortos na rua
para fazer caza para os vivos! ? ! Ora não se dá maior escândalo!! !
Haja vista umas ruinas de eertja caza dc certo largo lá para — Vai-
longo. — E' pena que não esmigalhasse algum pobre coitado.

Em conseqüência do atrazo em que se acha a moralidade deste
paiz,não sei quem se lembrou de espalhar pela cidade uma porção de
caipiras que íeccionão pelas ruas amoral em altas vozes, vendendo
ao mesmo tempo— quartos, oitavos^ e vigésimos — da loteria ; seja
de quem for a lembrança ella é digna da,attenção da policia.

Os homens que põe lagedo em suas testadas estão afflictos
contra as posturas da lllina., porque o qnartei de Yermanentes ainda
«âo botou, nem o Theatro Provisório, nem o Arsenal de Marinha,
nem o de Guerra, nem a caza de Correcção, nem o Passeio Publico i
e quem paga éssás multas?

Não obstante omisero estado a que se acha redusido o Con-
sultorio das sangu,exugas da rua do Hospício, por cauza do novo cal-
çamento, os proprietários lembrarão-se addicionar ao estabeleci-
mento uma pequena praça de mercado, onde ósseos freguezes en-
contrarão todos os dias a salsa, a çeboja, a couve, os tomates, e as
fructas pura sobremeza ; para o que contratarão algumas quitari-
deiras da exposição de Londres, queTpàra commodidade do publico
se achão no dito lugar de manhã até a noite. Os proprietários con-
tão com a protecção do respeitável Publico, e da Illma.

Anda aqui um implicante a embirrar com certa caza de pasto.
Diz elle. — " Eu dou alviçaras a quem me disser que tal é o cheiro
da comida que se fáz nesta caza. — "Mas aonde é isso? —E' na
rua da Carioca, uma caza encantada de uma só porta, que sempre
muda a toalha,e nunca de freguez porque sempre vejo lá um homem!
Não dou razão a este implicante, porque isso não é da sua conta, mas
a fallar a verdade eu também quizera saber o qüe ahi se faz. Como
é caza publica, não se pode esquivar da censura do publico, ou das
desconfianças dos curiosos. O' lá sehhor então faz comida ou não?
Tem freguezes ou não ? Então o que è esse cosmorama ? Ah!... é
algum viveiro de pT Moscas.

jggp° Um cazo raroÍ Certo official da Guarda Nacional (e
senão nos enganão, foi um commandante deum corpo deinfanteria)
passando pela guarda do Thesouro, e a paizana, a sentinelia foi
obrigada a perguntar por mais de uma vez—quem vem lá ?— O ho-
men^que não é surdo nada respondeo, elle é miope, uza de óculos^
não sei se isto influe sobre o órgão de ouvir ; elleiase aproximan-
do. A sentinelia entaõ gritou — " Está surdo ? Passe de largo.—



O homem avança para a frente e-mpunhando a bengala e pergunta —
" E você sabe com quem falia ? — Ora e que lhe parece esta amigo
leitor? Com quem então queria o sugeito,quem quer que fosse,que
fallasse a sentinella? E' até onde nos pôde levar a estupenda vaidade
e orgulho ! ! O sugeito queria ser conhecido sem duvida pelos ocu-
los!!! Entretanto sem mais cortesia do conimandante da guarda
prendeo a sentinella (que cumprio o seu dever) a ordem do seo com-
mandante. Este individuo também o é, mas nessa oceasião desceo
até mais abaixo de um recruta. Como é pavão!

Dizem que ha um sugeito que faz por ahi uma figura
bem ridícula, porque anda pedinchando, entretanto o sugeito
tem coco, os capotes estão preparados para lhe dar um trote
elle que não passe mais na rua dos Siganos.

Hontem estava um velho na ladeira de Santo Antônio em
uma attitude pouco decente, e bem perto o guarda do chafariz e
uma sentinella dos M. P. Tanto abandono é inqualificável! Para
que serve tanta gente imbiocada em suas libres? Não vale apena
a despeza.

Está se preparando uma companhia de afogadores para ir
apanhar os saccos de café que se perderão no dia do temporal, quem
tiver alguma couza lá nas profundas é aproveitar.

CHARADA.
Assim como dou vida a qualquer ente
Muitas vezes também, mato ao vivente — 1
Andando sobre o mar derão-me o nome
E na terra também filho dos erros — 1

Este nome nunca digas
Em teos lábios não èstà bem.

E A. R

- A significação da ultima charada é :— a primeira — Lo«ro«*ri-
pho. — e a segunda — Pindoba, —

TrPOGKÃPHfA E LIVRARIA DE E. A. RlBEIKO Sf AYRES
, Rua d'Alfandega n.° 135.


